
Petróleo sobe 4% com tensão Irão–EUA e impasse entre Rússia e Ucrânia 

Por Reuters 

Houston, 18 Fev — Os preços do petróleo registaram, nesta quarta-feira, uma subida superior 

a 4%, num movimento impulsionado pela incorporação, por parte dos operadores, do risco de 

eventuais perturbações na oferta, em virtude das crescentes tensões entre os Estados Unidos e 

o Irão, bem como do impasse verificado nas negociações entre a Ucrânia e a Rússia, realizadas 

em Genebra e concluídas sem progressos assinaláveis. 

Acresce que os futuros do óleo de aquecimento nos Estados Unidos avançaram cerca de 5%. 

O contrato Brent encerrou a sessão com uma valorização de 2,93 dólares, ou 4,35%, fixando-

se em 70,35 dólares por barril. Já o West Texas Intermediate (WTI) norte-americano terminou 

com um acréscimo de 2,86 dólares, ou 4,59%, para 65,19 dólares. 

Ambos os contratos alcançaram os níveis de fecho mais elevados desde 30 de Janeiro, 

recuperando das mínimas de duas semanas registadas na véspera. 

A recuperação intensificou-se na parte final da sessão, com ganhos superiores a três dólares, 

na sequência de notícias veiculadas pelos meios de comunicação social segundo as quais Israel 

elevou o seu nível de alerta, perante indícios crescentes de um eventual ataque conjunto dos 

Estados Unidos e de Israel ao Irão, conforme declarou Phil Flynn, analista sénior do Price 

Futures Group. 

“Os movimentos expressivos observados hoje nos preços do petróleo são determinados, em 

exclusivo, por factores geopolíticos; o mercado continua a reagir às manchetes relativas às 

reuniões entre Estados Unidos e Irão, e entre Rússia e Ucrânia”, afirmou Andrew Lipow, 

presidente da Lipow Oil Associates. 

“O mercado está a incorporar um prémio adicional de risco associado a possíveis interrupções 

no fornecimento”, acrescentou. 

Na terça-feira, os preços haviam recuado após o ministro dos Negócios Estrangeiros iraniano 

declarar que Teerã e Washington haviam alcançado entendimento quanto aos princípios 

orientadores das negociações nucleares. 

Entretanto, nesta quarta-feira, a agência noticiosa semioficial Fars informou que o Irão e a 

Rússia realizarão exercícios navais no Mar de Omã e no norte do Oceano Índico na quinta-

feira. 

Quando as negociações tiveram início, na terça-feira, os meios estatais iranianos noticiaram o 

encerramento temporário de partes do Estreito de Ormuz, rota estratégica para o abastecimento 

mundial de petróleo, por razões de segurança, enquanto a Guarda Revolucionária conduzia 



exercícios militares na área. Posteriormente, foi referido que o estreito permanecera encerrado 

durante algumas horas, não ficando claro se fora totalmente reaberto. 

“O Irão conhece já as tácticas negociais de Trump. Sabe igualmente que uma interrupção das 

exportações através do Estreito de Ormuz e uma escalada dos preços para 150 dólares por barril 

constituiriam cenário indesejado para Washington”, escreveu Bjarne Schieldrop, analista-chefe 

de matérias-primas do SEB. “Teerã dispõe de margem temporal para negociar com 

serenidade.” 

A consultora política Eurasia Group indicou, numa nota dirigida aos seus clientes, que atribui 

uma probabilidade de 65% à ocorrência de ataques militares norte-americanos contra o Irão até 

ao final de Abril. 

“Todos acompanham atentamente o volume de equipamento militar norte-americano que aflui 

à região, o que sugere a iminência de hostilidades”, declarou John Kilduff, sócio da Again 

Capital. 

 

Citi sustenta que a geopolítica apoiará o petróleo no curto prazo; eventuais acordos de 

paz poderão pressionar os preços em baixa 

(Reuters) — Os preços do petróleo poderão manter-se firmes no curto prazo, num contexto em 

que o Presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, intensifica os esforços diplomáticos com 

vista à celebração de acordos de paz envolvendo a Rússia e o Irão. Todavia, uma eventual 

resolução ainda no decurso do presente ano poderá exercer pressão descendente sobre as 

cotações, segundo análise divulgada pelo Citi. 

O Brent passou de cerca de 60 dólares por barril para próximo de 70 dólares no mês transacto, 

reflectindo, em parte, o reforço na aplicação das sanções norte-americanas ao petróleo russo e 

iraniano, a par de outras perturbações no fornecimento, assinala a instituição financeira. 

Na semana passada, a União Europeia propôs o alargamento das suas sanções contra a Rússia, 

de modo a abranger portos situados na Geórgia e na Indonésia que movimentam petróleo russo. 

Caso venha a ser aprovada, tal medida representará a primeira ocasião em que o bloco 

comunitário visará infra-estruturas portuárias localizadas em países terceiros, segundo 

documento consultado pela Reuters. 

O Citi sustenta que um dos canais através dos quais os Estados Unidos poderão influenciar a 

acessibilidade da oferta consiste na concretização de entendimentos de paz entre a Rússia e a 

Ucrânia, bem como na redução das tensões com o Irão, factores que poderão contribuir para a 

descida dos preços do petróleo bruto e dos seus derivados. 



«O nosso cenário-base aponta para a celebração de acordos com o Irão e no conflito Rússia-

Ucrânia até ao Verão do corrente ano, o que poderá conduzir a uma redução das cotações do 

Brent para a faixa dos 60 a 62 dólares por barril, bem como a uma compressão dos “cracks” do 

gasóleo e da gasolina em 5 a 10 dólares», acrescenta o banco. 

Caso as interrupções no fornecimento russo mantenham o Brent no intervalo de 65 a 70 dólares 

por barril nos próximos meses, o Citi antevê que a OPEP+ reaja mediante o incremento da 

produção a partir da sua capacidade ociosa. 

Fontes da OPEP+ indicaram que o grupo se mostra inclinado a retomar o aumento da produção 

a partir de Abril, preparando-se para o pico sazonal da procura no Verão, num quadro em que 

os preços continuam a ser influenciados pelas tensões nas relações entre os Estados Unidos e 

o Irão. 

O Citi observa ainda que a China tem adquirido petróleo russo e iraniano com desconto face 

às referências globais, tanto para consumo como para constituição de reservas, prevendo que 

tal prática se mantenha ao longo de 2026, desde que as sanções relativas à Rússia, à Ucrânia e 

ao Irão permaneçam em vigor. 

Os contratos futuros do Brent encerraram a sessão de segunda-feira com uma valorização de 

90 cêntimos, ou 1,33%, fixando-se em 68,65 dólares por barril. 

 

 


